






Contribuição sindical
Neste mês foi descontada a contribui-
ção sindical de todos os trabalhadores, 
conforme a legislação. Até que enfi m 
o Metrô reconheceu que é o nosso 
Sindicato que representa de fato a 
categoria e só recolheu para outras 
entidades sindicais a contribuição dos 
trabalhadores que, por força de lei, são 
por elas representados e que, de fato, 
estejam exercendo a função. 

Comunicação e a saúde
Em atividade realizada no dia 31/03, 
para discutir o papel da comunicação 
na melhoria da saúde do trabalhador, 
o ministro da Saúde, José Gomes Tem-
porão, se comprometeu a estabelecer 
uma ponte entre o ministério e o mo-
vimento sindical para a construção de 
uma agenda conjunta contra acidentes 
de trabalho e doenças profi ssionais, 
lembrando que no Brasil morrem 
aproximadamente 5 mil trabalhadores 
ao ano.

Audiência pública
Dia 09/04, quarta-feira, acontecerá 
audiência pública, às 14h, no audi-
tório Franco Montoro da Assembléia 
Legislativa, em defesa do direito 
constitucional pela livre manifestação e 
contra a criminalização dos movimen-
tos sindicais e associativos. Participe! 

R$ 5 da colônia
Como a empresa não efetuou o des-
conto referente à contribuição para a 
colônia de férias em janeiro, o último 
desconto foi efetuado em março. 

Curso de teatro
O Sindicato pretende dar início a 
um curso de teatro que deverá ser 
ministrado em nossa sede. Para tanto, 
espera formar uma turma de cerca de 
10 pessoas. Interessados devem entrar 
em contato com Marcelo ou Herculano 
(6195-3607/3638).

Cursos grátis
Em parceria com o Sindicato, até 30/04 
a Sindescola oferecerá cursos de inglês 
e dança de salão gratuitamente aos 
metroviários sindicalizados. A parceira 
também oferece 50% de desconto para 
associados e seus dependentes em 
diversos outros cursos. Informações 
no local: rua São Bento, 355, 1º andar, 
tel 3115-4669, 3115-1029.

Evento Mãe África
A partir das 9h do dia 05/04, sábado, a 
União de Negros pela Igualdade (Une-
gro), junto com diversas entidades 
do movimento negro, promoverá o 
evento “Mãe África: as três rodas de 
resistência negra”, no CMTC Clube. 
Com as rodas de samba, de capoeira 
e das religiões de matriz africana 
pretende-se mostrar a contribuição 
da população negra na formação da 
brasilidade. Participe! O CMTC Clube 
fica na av. Cruzeiro do Sul, 808, Pari. 
A entrada é franca.

Troca I
AE Neusa Santos, REP, turno manhã, 
escala 5x2, solicita troca para qualquer 
linha mantendo turno e escala. Contato 
nos ramais 36201 ou 36211. 

Troca II
AE Jorge Monteiro, DEO, escala E, turno 
tarde, solicita troca para turno manhã. 
Contato nos ramais 36401/411.

Troca III
AS Rodrigo Kobori, RPS, escala 4x1x4x3, 
tarde, deseja troca para Linha 5, qual-
quer turno, urgente! Contato no tel 
7611-3355 ou no ramal 36215.
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A luta do movimento GLBT 
(gays, lésbicas, bissexuais e 
transexuais) pela conquista do 

direito de ter como dependente seus 
companheiros nos planos de saúde e de 
previdência data de mais de dez anos. 
O assunto foi pauta de discussão no 
Congresso Nacional e nas instâncias 
municipais e estaduais, mas, talvez por 
preconceito, demorou para avançar.

Em 2001 foi proferida a primeira 
grande decisão favorável a um casal 
que moveu uma ação na justiça contra 
o INSS para adquirir o direito de 
pensão. Mais tarde, em 2006, a justiça 
determinou que as operadoras de 
planos e seguro-saúde devem aceitar 
como dependentes companheiros 
homossexuais de seus clientes.

Mesmo assim, o Metrus se manteve 
irredutível e negou a reivindicação 
do Sindicato, que sempre se manteve 
mobilizado em busca de mais esta 
conquista para a categoria metroviária. 
Agora, parece ter superado o seu 
preconceito contra os homossexuais e 
passou a adotar a mesma prática! 

Barra Funda entre a 
mediocridade e o caos
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Mais uma vitória!
Metrus reconhece companheiros de metroviários homossexuais  

Depois de muitos anos de resistência à reivindicação do Sindicato, o Metrus divulgou que os 

companheiros de metroviários homossexuais poderão usufruir o plano de saúde como dependentes. 

Finalmente o Metrus resolveu garantir a igualdade dos cidadãos conforme estabelecido na lei, que veda 

qualquer tratamento discriminatório decorrente da opção sexual!

Depois de muitos anos de resistência à reivindicação do Sindicato, o Metrus divulgou que os 

O OT Marcos Freire, diretor de 
Formação Sindical do Sindicato, é 
um dos metroviários que sempre se 
empenhou neste luta e, em entrevista 
ao Plataforma, contou um pouco 
da luta da categoria por mais esta 
conquista. De acordo com Marcos, 
é preciso aguardar as orientações do 
Metrus quanto aos procedimentos a 
serem seguidos para adesão ao plano. 
Veja os principais trechos:

Conte um pouco desta antiga luta.
O nosso Sindicato foi um dos 

primeiros a começar a fazer essa 
discussão em São Paulo. Fizemos 
a primeira palestra em 1997 e de 
lá pra cá fomos pioneiros. Fizemos 
reivindicações em frente ao Metrus, 
reuniões e nos nossos seminários e 
congressos sempre foram aprovadas 
resoluções que defendiam essa causa. 
Em julho de 2000, a reivindicação 
foi protocolada no Metrus, que se 
mantinha resistente e não concedia 
o nosso direito. A alegação do 
presidente do Metrus era que 
não existia lei que garantisse isso. 

Mas nós também sempre contra-
argumentamos que não existe 
nenhuma lei que impeça. Muito 
pelo contrário. É um direito. Nós 
pagamos e temos direito como 
qualquer outro heterossexual. 

No fundo era uma visão preconcei-
tuosa, não?

No meu entender sim. Eu dizia 
para o Metrus ser pioneiro, mas ele 
preferiu fi car para trás.

Mesmo fi nanceiramente não 
era inviável. Já foi feito um estudo 
a pedido do próprio presidente 
do Metrus demonstrando que, em 
termos de custo, não aumentaria 
em nada. Tem aquela questão de as 
pessoas assumirem e comprovarem 
que têm uma união estável.

Finalmente, agora os metroviários 
também têm esse direito!

Sim, esse é um grande marco 
do movimento GLBT e para a 
categoria, e por isso a gente tem que 
comemorar sim. Este é mais um 
avanço da classe trabalhadora.

A estação Barra Funda já motivou várias reuniões entre o Sindicato, 
a supervisão e a coordenação do Metrô. Acontece que esta é uma 
estação diferenciada, com uma quantidade muito grande de usuários, 
além da integração entre ferrovia e o terminal rodoviário. A 
falta de funcionários, bem como a forma de gestão truculenta, 
intolerante e infl exível do SGE Vicente Neto, têm deixado as 
pessoas doentes pelo grau de pressão e acúmulo de trabalho, 
quando tem ocorrido de o mesmo funcionário permanecer 
no posto por até 3 horas, como é o caso da bilheteria. A última 
novidade foi o fechamento da biblioteca por ordem do SG e as 
repentinas visitas feitas pela supervisão ao sanitário feminino, em uma 
clara invasão de privacidade. Tudo isso para quê? Verifi car se tem alguém 
“descansando” além do tempo? Chega de mediocridade! Vamos tratar 
os problemas e deixar o povo trabalhar em paz!

Uma conquista de anos de luta!


